
CaracterísticAS H H DAP DAP ER AR
19 ano 29 ano 19 ano 29 ano 29 ano 29 ano

Altura 19 ano - - - - - _.
Altura 29 ano l- - - - 0,5 l- PROGRAMA DE MELHORAMENTO
DAP - 19 ano l- - - - - - GENÉTICO FLORESTAL DA
DAP - 29 ano - l- l- - 0,5 l- EMBRAPA NA AMAZONIA BRASILEIRA
ER - 29 ano - - - - - 0,5
AR- 29 ano - - - - - -

TABELA 1 - Coeficiente de correlação de Spearman, entre as 4 carac-
terísticas, e para altura e D.A.P. entre o 19 e 29 ano
de idade, para o grupo Pl!

Caracterf:sticas H H DAP DAP ER AR
19 ano 29 ano 19 ano 29 ano 29 ano 29 ano

Altura 19 ano - - - - - -
Altura 29 ano 0,8 - - - -1** -0,4
DAP - 19 ano 0,4 - - - - -
DAP - 29 ano - 0,8 l- - -0,8 -0,8
ER - 29 ano - - - - - 0,4
AR - 29 ano - - - - - -

TABELA 2 - Coeficiente de correlação de Spearman, entre as 4 carac-
terísticas, e para altura e D.A.P. entre o 19 e 29 ano
de idade, para grupo P2:

TABELA 3 - Variâncias genéticas entre procedências (VPl para o gru-

po Pl e VP2 para o grupo P2) e coeficiente de determina-

ção genotlpica (bP1 para o grupc P1) e bp.
2

(para o grupc

P2) :

CaracterIsticas VP1 VP2 bP1

Altura - 19 ano 0,1475 2,0875 0,1681
Altura - 29 ano 0,8600 0,5970 0·,5285
DAP - 19 ano 0,0325 0,8775 0,1192
DAP - 29 ano 0,1875 4,2700 0,2980
ER - 29 ano 0,0120 0,0045 0,2380
AR - 29 ano 0,0325 0,6025 0,140

0,7409
0,8910
0,7850
0,9065
0,1050
0,2690

DJSCUSS~O E CONClUSOES
A significância dos valores de F para os caracteres altura ao

29 ano de idade (grupc P1) e ao 19 e 29 ano de idade (grupc P2) e
DAP ao 19 e 29 ano de idade (grupo P2) revela a existência de varia
ção genética ao nIvel de procedências. -

Os coeficientes de determinação genotIpica, são semelhantes
aos coeficientes de herdabilldade, diferindo pelo fato dos tratame~
tos (procedências) ~ fixos e não aleatórios.

Foi observado que os caracteres mencionados acima, cujos va12
res de F deram significativos, apresentaram altos valores para o
coeficiente de determinação genotIplca, conforme tabela 3, indican-
do que esses caracteres são menos influenciados pelo ambiente e que
portanto podem ser mais facllmeQte manuseados pelo melhoramento.

Anãosignificância de F para os caracteres, altura ao 19 ano
(grupo Pl) DAP ao 19 e 29 ano de idade (grupo P2), espessura ~ âng~
10 dos ramos ao 29 ano de idade (grupos Pl e P2) indica que nao foi
detectada a existência de variação genefica do nível de pr~cedênci-
as.

Foi verificado que esses valores de F não significativos apre
sentaram coeficientes de determinação genotIpica ba~xos, conforme -
tabela 3.

De uma maneira geral, os caracteres altura e DAP apresenta-
ram uma variação genética maior que espessura e ângulo dos ramos,
para o grupo P2 de procedências, indicando que podem ser mais facil
mente manuseados pelo melhoramento. -

Entre os coeficientes de correlação de Spearman, foram signi-
ficativas ao nIvel de 5\, as correlações entre DAP ao 19 e 29 ano
de idade e altura e espessura dos ramos, para o qrupo Pl. Também
foram significativas as correlações entre altura ao 19 e 29 ano,DAP
ao 19 e 29 ano, DAP e altu~a para o 19 e 29 anos; ângulo dos ramos
e altura e ângulo dos ramos e DAP, para o grupo P2-
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Resumo

Este trabalho trata do programa de melhoramento genét1co.f1~
restal que vem sendo desenvolvida pela EMBRAPA/CPATU1 na Amazo-
nia brasileira. Comenta sobre as espécies investigadasl sobre
as particularidades envolvidas em trabalhos de melhoramento e as
espécies em perspectivas de estudo. Menciona também resultados
preliminares sobre propagação vegetativa de freijõ (Cordia goel
diana) atualmente. espécie de maior interesse na pesquisa flores
tal.

Summary

This paper deals with the forestry genetic improvement
programme that has been deve10pe by EHBRAPA/CPATU in Brazi1ian
Amazon. Commentaries are dane about the investfgated species.
particularaties in improvement works and the specfes that will
be investigate in the future. lhe paper also relates preliminar
results of vegetative propagation in Cordia goeldiana (freijõ)
which the main specie in the forestry research actually.

IHTRODUÇ~O

No campo de melhoramento genético florestal I as pesquisas
da EHBRAPA/CPATU na Amazõnia estão em fase inicial.

Em u~a das consultas mundiais FAO/IUFRO sobre ~elhoramento
de espêc íes flo"resta1s. as florestas tropicais receberamconsf dereve l aten-
ção. Ficou clara a necessidade da maioria dos palses tropicais
desenvolver suas prõprias fontes de sementes de espécies de in-
teresse e procedências adequadas. Para tanto é necessário en-
saiar uma variada gama de especies tropicais (BURlEY, 1969).

Na fase inicial de u. programa de melhoramento genético f1~
resta1 os conhecimentos bãsicos de genética para a ·s.leçãod.·popu1!
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çõ~s de espécies/procedências são imprescindlveis. Outros conh~
ciMentos também sio de grande importância como a escolha adequa-
da de delineamentos. a determinação de tamanho das parcelas e a
interpretação estatístico-genetica dos resultados. Deve-se dar
ênfase especial ã interação de populações com o ambiente. no que
diz respeito a interpretação genética (KAGEYAMA, 1980).

O programa de melhoramento genético florestal da EM8RAPA/
CPATU tem como objetivos: a) conhecer as especies e o comporta-
mento de suas populações. aplicando as informações obtidas aos
trabalhos de melhoramento, e b) suprir a necessidade de semen-
tes identificadas, para utilização em plantações e em programas
de melhoramento genético.

EspEclES EM ESTUOO

Os trabalhos da EM8RAPA/CPATU vem sendo desenvolvidos no
Campo Experimental de Belterra, localizado cerca de 50 Km da ci-
dade de Santarém-PA. A altitude é de 175 m e as coordenadas ge~
grãficas são 02038' S e 54057' W.

A coleta rotineira de sementes das espécies nativas de in-
teresse é efetuada na capoeira de Belterra e na Floresta Nacio-
nal do Tapajõs.

Espécies nativas

Embora haja muitas espécies nativas potenciais na região.UI
numero reduzido tais ~omo freijõ (Cordia goeldiana), morototõ
(Didymopanaz morototoni) e castanha-da-Brasil (Bertholletia ex-
calsa) representa atualmente quase que a totalidade dos experi-
mentos do programa de melhoramento genético.

Espécies exõticas

o amplo numero de especles nativas não elimina a pOSSibili-
dade de que algumas especies exóticas bem adaptadas às condições
ecolõgicas da região sejam aproveitadas de forma adequada.

A investigação destas espécies deve-se ao fato de que os c~
nhecimentos para o seu cultivo e para o aproveitamento de suas
madeiras são considerãveis. Estas espécies poderio ser utiliza -
das na ocupação de terras para as quais não haja espécies nati-
vas de igual potencial produtivo ou aptas is finalid~des deseja-
das.

Entre as exõticas em estudo hã especies/procedências de Pi-

n"8 e E"calyptua e procedências de Cordia alliodora da America.
Central. Este ultimo ensaio vem sendo desenvolvido em coopera-
ção coa a Commonwealth Forestry Institute. O interesse por Cor-

dia aLliodora no Brasil é recente; a espécie tem sido constatada
em virias ãreas da Amazônia brasileira. como em Ouro Preto (Ro~
dõnia), Itaituba e Altamira (Pará).

DIFICULDAOES PARA A PESQUISA

A grande dificuldade para a pesquisa no campo de melhora-
.ento genético é • obtenção de sementes de base genética conhe-
cida. Alé. disto, as se.entes da .aioria das especies apresen-
ta. perlodos curtos de viabilidade. não estando ainda definidos
.étodos eficazes para sua conservação. Outro problema é que as
espécies apresenta. flutuações acentuad~s quanto a produção de
se.entes. Co.o exe plo. na região de Santar~m indivíduos de qu~
ruba verdadeira (Yoc:hjeia azillla) apresentam per;odos de boa pr~
dução a cada 3-4 anos.

Por outro lado. as dificuldades de acesso na Amazõnia pela
falta de rodovias dificulta e onera consideravelmente os traba-
lhos de pesquisa.

ESTAGIO ATUAL E PERSPECTIVAS

A escolha das espécies em estudo baseou-se na experimenta-
ção iniciada e. 1974 pelo Projeto de Oesenvolvimento e Pesquisa
Florestal (PRODEPEF, extinto em 1978). Este projeto instalou di
versos ensaios comparativos de esp~cies nativas, entre outros ex
perimentos.

Embora jí se tenha chegado a algumas espécies pro.issoras
co.o freijõ (Cordia gOQldiana), morototõ (Didymopanaz .orototo-

ni) e outras, novos ensaios comparativos são instalados anual-
mente, para se obter dados sobre outras especies.

Entre as esp~cies nativas, freijõ ~ no momento a de .aior
i.porti"cia. Suas pesquisas vão desde a produção e conservação
de se_entes ã plantios em capoeiras e a plena luz, incluindo con
sõrcios agro-florestais e silvo-pastoris.

Objetivando conhecer a estrutura genética da população de
freijõ e posslveis diferenças existentes em função dos locais de
sua adaptação. ensaios de progênies e de procedências serão ins-
talados.

Para o ensaio de progênies deverão ser testadas matrizes da
floresta natural e de plantações para analisar o desenvolvimento
das progênies originadas de duas populações estruturalmente dis-
tintas.

No ensaio de procedências deverão ser fixados os criterios
bãsicos de a.ostragem sobre aspectos como o numero _1nimo de in-
divlduos e a distância entre eles, na tentativa de forMar lotes
representativos da população. A amostragem em florestas natu-
rais não obedece um mesmo criterio para todas as especies, visto
que as populações o,orrem de modo diferente. Por exemplo em po
pulações de freijÕ/a frequencia observada e em torno de 0.1
0,6 ãrvore/ha (segundo HEIHSOIJK & BASTOS, 1963, citado por
RIZZIHI, 1971); por sua vez a castanha-do-Brasil comumente supe-
ra 3 ãrvores/ha. Por ~sta razão a amostragem nos povoa~entos de
castanha-do-Brasil pode ser mais intensa quando comparada com
freijõ.

Em termos de propagação vegetativa conseguiu-se 25% de en-
raizamento nas estacas de brotação de freijõ, sem utilização de
hormônios. As estacas adultas coletadas no per;odo que antecede
ao florescimento tambem mostraram ser promissoras ao enraizamen-
to. Novos experimentos deverio ser instalados, utilizando hor-
mônios de enraizamento. Espera-se obter resultados positivos. ~

Quanto a enxertia, em testes preliminares o freijõ apresen-
tou resultados favorãveis, com porcentagem de pegamento de 70S e
boa soldadura entre o porta-enxerto e enxerto. Os experimentos
seguintes serão montados de maneira a serem analisados estatis-
ticamente.

Os resultados de propagação vegetativa deverão ser emprega-
das principalmente na conservaçíoegenética da espécie .(atravês de bancos
de germoplasma) e na produção de sementes melhoradas.

A medida que estudos forem realizados, outras especies pro-
missoras deverão ser estudadas mais detalhadamente. Citam-se ~r
exemplo, quaruba verdadeira (Vochysia mazima), marupã (Simaruba

amara). tatajuba (Baga8sa guianensis), tachi branco (Sclerolo-

bium paniculatum), angelim pedra (Dinizia excslaa) e as meliã-
ceas Carapa guianensis e Swietenia macrophylla, pelo potencial
silvicultural e econômico que as mesmas apresentam (VOlPATO et

alii, 1972; SUDAM, 1979; YAREO & CARPAHEZZI, 1980 e observações
pessoais do autor).

EXPERIMEHTAÇ~O PROGRAMAOA

Experimentos instalados em 1980

Ensaios comparativos de espécies ~atiYas a pleno sol - fase
eliminatõria

Teste de espécie/procedência do gênero PinU8

Teste de espêcie/procedência do gênero Eucalyptu8
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Teste de procedências de Cordia atliodora da America Cen-
t r a l

Propagação vegetativa de freijõ (Cordia goeldiana) atraves
de estaquia e enxertia

Experimentos a serem instalados em 1981

Teste de procedencias de castanha-da-Brasil (BertholLfltia

e%cetea)
Teste de procedências de morototõ (Didymopana% morototoni)

Teste de procedências de freijõ (Cordia gOflldiana)

Teste de progênie por polinização cruzada de freijõ (Cordia

goe ldiana)

Ensaio comparatico de especies nativas - fase eliMinatória
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PRODUTIVIDADE DE TR~S ESP~CIES
FOLHOSAS TROPICAIS DE RAplDO
CRESCIMENTO, EM SABAH

T. K. Chong
Sabah Softwoods Sdn, Sabah
MALAYSIA

Resumo

A quantidade de madeira de A/bizia ta/cataria,
Euca/yptus deg/upta e Gmelina srboree, são avaliadas pelo
incremento no crescimento e no rendimento, sob-
condições de clima e de solo similares.

O incremento médio anual, para a idade 3,5 anos
é de 5,2 m/itno, para a altura média das dominantes, e de
5,11 em/ano para o diâmetro médio ã altura do peito, em
plantações não desbastadas de Gme/ina. Os dados
comparáveis para A/bizia e Euca/yptus são 5,9m e
5,1 Ocm/ano, 4,7 me 3,37 em/ano, para a idade de 5 anos.

Os incrementos médios anuais em Área Basal (MAl G)
e volume (MAl V) para povoamentos similares são:
3,66m2/ha e 21,B2m3 lha/ano,

espe-

4.04m1/ha e 30,54m3 lha/ano,
2,10m2 lha e 13,70m3 lha/ano,
respectivamente.

A. (a/cataria é considerada como a espécie ma is
produtiva, vindo a seguir a G. erbores e E. deg/upta.
A densidade de árvores/ha varia de 540 â 1.074 por hectare.

PRODUCTIVY OF THREE FAST
GROWING TROPICAL
HARDWOOD SPECIES IN SABAH

Summary

lhe Ironc, .tock of Albizia lalcataria, BIlcalrptue cle,lupto anel
Gaelina &rbore •• are •••••• ed for Srowtb increaent anel yie1d under .1121-
~a.t1e a.o.d adapbic condi tioo... The I•• ao annual incr_enU to ,.ear
'.5 1. 5.2a/rr a.ao. dooinant heicbt anel 5.11ce/yr ••• 0. dlaaeter brea.at
beiaht 10 tbe untbio.ned plantatione of G::neUna. Coaparable :figure. for
Albl&!:i aoel &calrptue r •• pecth'ely are 5.9m aJld 5.10c./yr; \.7m aD4
J.17c yr to tbe 5th Tear. Heao. annual lncreaaent. b.eAI ar •• (PIlI G)
eud vol •••• (1IA1 V) for a~••ilar atanda ar. J.66002/ba "'ld 21.82a~/halrr,
~.OIuo2/ba and JO. 5~.J/hA/yr; 2.10..2/ba AOdn.7o.Jfbafyr r •• paetlnly.
!. falcataria ie ratecl. .e t.be lI.oat producti'Y8 apeei •• followed b,. B,• .!!:-
bore. anel ~. deglupta 10 S.bab Sottlltoode plant.6t.ions. Current .tockin,.
rance<! from 5\0 to 107" atee._ par h.curo.

1NTRCDUCTION

Sabab Solt",ood. Sendirian Berhad i. a jOiDt Ten1.ure betveen 8abah
PoundatioD and Tbe Hortll Borneo Timbere Serhad. Tbe obJeetiTe of tbe
eoepany i. te. r.lore.t 60.000 hectares 01 10raad-oTer lor.st io th.
Taw&ur.aidaDe,. of Sobab. Tbe projer.t started in 197' ud a total 01
19,""3 bectaru bnye been •• tabli8bed bj- May, 1980.

The principie .pede. planhd are Albi&ia lalcataria, Eucalrptua
dallupta, Geelinl\ erbc r ee And.Pinua ce r-fbe ee Mor. Varo honclureneia Barr
ando 0011. Otber poteotial epe e í •• inelude Acada O&.D,iUII,Aral1caria
euaningbap,U, and EucalDl~ hreticornia. Th. annual plantinc tar,et
h ",250 hectar •••

SI TE DESCR1PT10N

Loeation

Tbe plantation e í t.e li ee on latitude It030'N end longitude 117035'E.
A.lti tud ••• ary Irom 122 - 1,88 cetrea a.a.1.

CUaate

Tbe cllmate l.a "et and 'Warm vi tb a o.an 1D0ntbl,. aaXl.aum t~p.ratur.
of :noC + 20 and .unl.lllum of 220C + 20. K.ao 1II.0athly raiolaH end dai 1)"
.un.bine-bour. are abown in Figur-;; 1. Approzilllate mea.n annual praci-
pitatlon ie 2200rmnend ec tue I amount of brigbt aunabine rang •• froa 5.9
to 6.8 boura de í Iy ,

Soil.

The major elas •• o í i e are nearly alI de r-Le ed Irom tb. aaoe paront
material. 01 eende t.cnee , mudatone. and Illiaeellaneou. roek. oecurine OTor
unclulo.tinb to 1I0untainou. t.er re í ae , Acri.ol., LUTieol •• Cambiaole and
Li tho.ola are r-e ccged eed •• the main aoil uni ta in tbie araa na under
the Cllu.ilieation 01 tbe Land Reaou r-ce Stod,.. ( •• e R.I. 1).

Cbeedce I eOllpo.l tion 01 Gome repr •• eotatiTe .oil. io the exee i_
depicted in Figure 2. The lIoi~. io general po••••• lood ph,..ieal eha-
racterietice eud dr-eí neg e, Hoat aoil. are 01 th. textural c I •• a 01 aara-
dy ela,. 10al!Sond .8andy loac the latt.r of ",bic:h i. "ore cOlIDonlT fcuad ,

Stocllin.g

Tbe e teude rd planting .pncing. edep t.ed b,. the cotllpaoT are '.28 x
3.280 eque r-e for barJ"'ood. end 1.83 li: 1.83., lor eoltvoocia. n••tocki~
in the 8aopl e pIo ta ranges froo 51tO• tem. per be (.pb) to 107".

At pr •• ent, about 8J~ of !. taleataria, 52~ 01 .!. 1ellupta end 8)~
01 Q. ~ plota bave .tockine8 01 74.0 spb and o.•er 7ltO .pb repre-
a.ot 70~ 01 tbe original .tocking at plantiog). None of tbe PSP piou
ba.e a atoeking 01 belo,", 50~ (540 epb} tbe original .tand.

nATA COLLBCT10N

Pcrmanent Seep l e Plota (PSPe)

Ooe pair 01 r.rmooent Seep I e Flot. are .atabUabed io about 2"0 ha
01 eacb Tear'. pl!"nting io each .tratua b,. .peei... Tb. plots ar. 0.05
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